
Num.o 117S 'fatira. � 9· de- rnereiro de t905'

, l

"r l f

"� , . ,),

¡ ,

prestigiosos-do partido regenerador
e o Sul é o primeiro a reconhece­

lo, visto que, no seu ultimo artigo
nem ousa citar o glorioso nome do

antagonista do sr. conselheiro'lüáo
Franco, certo de que pessoa algu
ma �creditaria nas suas .cOl'ltestJ-
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Desagradou ao nosso colŒga �de ,)

'I
'
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I ,�ge;�a_ ..�u� to .�s as a't�enço�s es, que, eern a guma .conNICça? a
gra, a,valba. SarraJôa;'F O S 1 c �

d .o" _
!lVqJtoS. fIPS �nd'3lJl�ram0��r 01, a 01

¡ se' voltam ¡para é'ilnmerl-so-Impeno' ¡ fazer. vI,tlga'!1fnaJI1Kuma idéa a pro·; <

Quando" 'á rneerfa claridade ma-aro u, a rorma tao espre-. tamente e tI: .,- d' C -, d 1'·'
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, . .' .. I: . ,< po emos a1'Vl,'m!!r, o sr.

If
os zares en e. avra o : ogo 1m prap�gar., eyla.m reconnecer que rutina lhe enxer�avam o "vulto e-tencíosa como justa com que, em dr. Matheus e calorosamente te � te.nsi�slmo, da gberra, vet? '¡I' talho serIJ, e

..sse� t,dIrelto� elementares o ¡¡o;"sOat�Í'lios"orládó's de' tojo ó� a
nosso passado numero, lhe reba- for' ,

' 'I .

d ,de foice dizer alguma coisa sq.b.re ¡SOCialIsmo nunca poderá sahir dos
enconr ava na volta da estrada

temos as flagrantes injustiçarsr con' ' ç¡a as no��.ª,s {F¡:¡,�ay¡�a!> a ser�e :, a'��poderbsás
'

S'<RlL�at'les fseCreta� I estreitos -1i'inítes 'das sociedades -

os mJ¿1�h�¡¡'()S tinham 'um vago', . -.: me horamentos. de <lue TaVira e , d h :,.,", de secretas nem p'oderã exercer uma
.<
I.

tra todos aquelles que tão digna-. 'F.' " que e a muito vem rmnan o. . , .'
,

, sennrnento de terror, como se ella
A A .c. devedora: I r I- aquelle colossalbaluarte do aucto, influencia decisiva sobre as con fosse algum abantesma ou u mamente tem em cortes representado .'",' �

d
'

.

'I '"
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o Algarve
Entretanto evidencia-se que o çr�ls1°' r h vI��es h as �assa'JRPop'u avesh transviada feiticeira que, mais tar-

�

.

nosso collega de Faro intende que ,en um outro rvro con e�emos ao a�en o na ussia nen um dia I}O recolher, regressasse dal-
Nao lamentamos tãlidesagrado 'que; num estylo d'esl?ertenclOso e outro partido c,apaz. de entrar em

gum sabbat ás horas em que ainda
porque apenas o �con'siderarb6s

só os correligionarios do .sr, João
, c1ar�!. de;creva succmtamente a lucta corn o despotismo, resol�t:- mal se destinguem as coisas e.. no

c dt' - ", .
Franco são dignos e honrados e orgam.saçao das forças agitadoras ram e�l?rehende-l¡l por sua co._�a ceo comecam apparecendo rasgõesorno esa ogo d: quem n�o pode, que por isso pode sem temer vio 'que. vlsa� .Iibertar o. I:0vo russo os socialistas•.E, coo?o� na, RUSSia de fogo.

• -

,

á luz da boa razao, e á m�ngua',de 'lentos protestos, enxovalhar com
da rgnomrmosa escravidão que so- a luct: �or msurreiçao a

.

moda Todavia mnguern mais temente

argument.os, contestar os mnurne-
as suas iniquidades todos aquelles

bre. el�e pesa, como aquelle de e¡uropea e. de todo o 'p�nto Impos� a Deus dq_ que a SarraJôa,.
O '+ d

' , que vamos extractar algumas pa- s_ vel, por ISSO os socralIstas lança Nmguem como ella ao toquer s servIços pres.a os a nossa �

fi'
�

d
'

d I "

, .:' . que se nao 'am nos seus longos ,glOas; ,ram mao o terrOrismo, a ucta melancholico das Avé-Marias ajoe:yuenda provmCla pelo partido re- d
. Escript6 ponum revolucionario com o autocrata em pessoa p ara Ih d

. c'
arrasoa o� e que, por mais que ,', . .

'

I
'

., ava.,rezan o com mais lervor e

generador. tentem, 'não conseguem descobrir
nenhum outro co�segulfla' cert::

he convertereJ? a Vida n um tor·
era sempre siq.cera a devoção com

No calôr da soa arg'umentação . . �en�e dar-nos. d uma, forma tao mento, num. dlss�b�r. para torna-
que se curvava semp're que lhe

na figura p,oll'tl'ca do conse'lher'ro I b d rem a sua sltuaçao Intoleravel ver

O S 1 f lh sImp es como reve a. mance a ,
o

acontecia passar em frente da Ca-
- u contesta actos e me ora- J

�

F
'

" � .. h
"

'd' lb' d
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'

oao, ranco, as primorosas quali- p;rturbaçao. revolucIOnarIa da na- ,�on osa, ri ICU a, �. ngan o-o, ,a pella da Senhora do Pé da Cruz,
mentos importantissimos jd reali- dades que O Sul tant.o s� esforça çao moscovita.

.

rorça de �ombar do seu pretendi' sant� com quem ,desde muito se

zados com a Esta daquelles que o em patentear, em arr�batamentos .

Fai,ando �as SOCiedades se�retas, d? p�der IlJ�n:;tltado, ceder .ás. as-
apçgára.

'

sr. conselheiro Juão Fran,co realiza. de ,verd,adeiro fanatico, na sua pro-
diZ _Fdl?ren,tIno que «os mUltos as 'dolratçodes legltlt;'la,s e modestiSSimas De resto a Sarr�joa era uma das

.
' p�e)u Icam» mas que (OS paucos e o a a na�ao., , mais deligentes jornaleiras de Pa-

rd se fados propicios. lh¢ protege- sa primorosamente florída: nao bastam.» O_resultado ,nec�ssano desta Sl- I derne.
. J

rem a tão fallada candidatura. Pena é, que ,as flores de r'heto- , Que na Russia «o� pouc,
os bas- tt;açao dos revolUCIOnarIOs era fa-l Ma!? porque trabalhava tão acti-

A 'nós sempre pareceu inspirar rica d,o, nosso collega, tenham ape.
tam» e de llm� maneira bem ter- c.ll de prever. Grangearam a me� vamente e sem descanço de sol a

mais confiança o candidato, que; a nas a duração ephemera das rosas
rivel, não é necessario que 'eu aqui t1mav�1 .:antagc:m mor�l do apt>lo \ sol, a velha Sarrajôa?

i

..; I
. o demonstre. da oplOlao pl:lbltca" aporo

� 'lue da Por ue?
.

um nome honrado, p'¿de orgulho- de Nlalherbe e que'não chegue a Co [iJl a
.
explicar pois" este ,facto ,p�rte dos maIs coraJosos nao ficava

P
q

.

h h'
samente juntar uma longa folha de Tavira, como de resto a muitas ou. ,extraordmario?'

'

so em palavras. orque tm a em ,�ua com,pan la,

serviços. Explica o a <dedicacão, a aleya. Se o gove'rno não estivesse em guardad\\ qual, precIOso .thesouro,
tras terras da nossa querida pro, ção moral e a energia destes lu. c?ntradição flagranter com a so- uma filha linda ... mU1�o �mda, ,qu,e
vincia, o seu delicioso aroma. ct�ldopes heroicos. cledade, uma lucta desta natureza emquanto a velha mor reJava la .fo-
Recommendar aos tavirenses a Mas isto ainda" não seria suffi- nunéa poderia existir, mesmo por- ra, pelo.campo, s�b as ard�nclas

candidatlJra" do sr. dr. Matheus ciente, dirá alguem, para'susténtar que então a sociedade, longe de se do sol.ou sob os ngor�s do IOver­

d'Azevedo, seria quaiHo a ,nós uma ror tantos ar(lrOos,� uma lucta tão deixar ficar indifferente,levantar·se- no, trabalhava, dent:o da huml,lde
tremenda. Queriam.se milagres de ia em massa c'ontra os perturba- c�oça que lhes servia 4e habita.

injustiça que lhes f&riamos, sus' heroi,smo. l)ra os milagres não dores do seu socego e num mo çao,!!m �sparto� �an�o p,ela for�
peità'l'ldo·os ,capazes de olvidar o são já do. nosso tempo, ou pelo mento os esrt;Ja�aria. . �osura qu� a distingUIa a I�pres­
seú ,dev�r, d(eixandb escapar um menos ntnguem' acredita nelles, Que lucrana a SOCIedade ru�sa sa? dum� hnda Fada qU!! t¡yesse

momentGl em que podem signiHcar Como é então? Deve existir algwna em apoiar urn governo que para baIxado a�uelle antro.
.

outra causa. todos se tornou imolera vel. N ão' Para a filha, aquella hnda mo-
ao desinteressado pugnador das ,E�ta causa é o isolamento quasi 'póde ser comparado o isolame,nto ça que até ainda er� mais bonit�
prospúiaades de Tav-ira, o gran absoluto do governo r:uss.o.·· do governo russo senão ao de ,um que a Senhora do Pe da Cruz ,e

ções, , de e justissimo apreço em que são A autocracia ..nos fin.s do se�ulo estrangeiro odioso num paiz cun que ella tr.abalhava sem' um mo-

Lamenta·se tambem O Sul por� tidas a,s suas aperciabitissimas qua- XIX, l1um paiz que está em com- quistado. mento de. descanço, sem uma ho_ra
lhe parece,r que o Heraldo quer ir I'd d d d'

, municação continuada com a.Eu Os revolucionarios teern pela de ¡desammo, curvad:... multo
I a es e caracter e e prestigIOso ropa, onde todas as classes cultas frente não um governo no .sent:do curvada sobre ?S torro�s•.

esquecendo as regras tie urbana politico. recebem uma educação perfeita- europeu da palavra, porque nesse E � moça dia a dia, lD�tante
delicadeza e primorosa l�aldade de ---

m�n.te europeia; a autocracia num caso� attenta a demasiada despr?" para l��tan�e se tornava mais for-

que costuma usar e gue tanto o DR. JOS-E TEIXEIRA D'AZEVEDO palz semelhante, é Uqla monstruo porçao das forças, a lucta s_ena mos'!!." lC ;' ,

têm honrado.
,J '.' Deve chegar 'depois d'amanhâ a sidade de tal brdem que, a não impraticavel, ,mas ulp,à camarilha, ,<Ai1ff::-;?nfej_hr�ve e transparente

N esta cidade, ,on,de .tem ,Cl,lrta demo- ser a gente que tem ligados a ella uma facçã,o restriqa e isolada ,que 'e'm,'" ,Sé,'_,�.,,,:t.om,s;,::� era" emmolduradaão vernos razõ�s'jp.ara as J'ere- t ,..,.t d d m d f r
ra, o sr. dç. Jose TelxeiDa d'Aze. os seus ir.teresses pessoaes, nin- não representa senão os seus 'pro- po;,:u..... ,:,como-que, la e a

�

e �-
miadas do nosso coll,eg?l e apenas vedo. 'guem a póde defender de boa fé. prios interesses e não se apoia em tos' e -on�ea�tes cabellos !a.o'lto-
as tomamos como' devaneios me- ___"'_1110';":_ D'aqui provem contra o governo nenhuma classe social.

, d.os .•. ta.o lIndos qu�, ate pare·

ramente gratuitos, porquanto não E CHO S
I!lma opposição sur'da quasi uni ' Dest'arte a luct;:¡,' se bem que clam polvllh�d'Qs",de olr�. ..

verlOat 'em todas as camadas -da diffLillima, torna se posslvel e pode Os olhos·t-l_nha!I;lscmtlll�ço,es de
nos pesa na consciencia o termos b

-

f
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d sociedade que possue algum grau durar muitos annos.» ' t�rquez.a ,e a_,'; ,OJ:ca,L'"era. tao ,ID an-

J•amais olvidado as praxes de boa nosso co ega u esta e I c t de
'b I' d d de instrucção, opposição que, a tI., e graclosa:que ¡p�recla lela

camaredagem e de urbana de'llca-
urna suscepti i Ida e

- e .. semi-
d' T �

.
�

.

tld r 'huml'das de orva
narista! Em que foi que o ma!!uá. espeito dos rlgore5 da censurá e

' aes sao as convrcçoes que aDi- pe ,a as e· o;za·"" , -

-

deza que tanto e tão justamente en- mos, collega?,
v do arbitrio, da administração, se mam esses milhares de homens lho. '.

cantam o Sul. Diga, que immediatamente nos
manifesta por modo tão. claro e que, j)resentemente' todó o mundo ':£ uma atmosphera brIlhante e

Palpavel que é preciso fazer oLLvi está vendo rebelarem,se, num!!s dtaphana par,ecla, envolveI-.a _como
Qu�nto â primorosa lealdade de retrataremos de tudo, que por in- '

,

Il c I
-

felicldad,e nossa ,o melindrava ..

dos de mercador, como faz o go fórc.o supre·mo de justissima r:el- se e a lasse; a guma ,app.ançao as-

que falla, devemos-Ih'a sim, Como De sobejO �abemos que a sua boc, verno'imperial, para não dar p,)r vindlcação, contra o vexame d'um tral.!..
.

'

membros da imprensa ¡¡..Igan:ia, .ca Rura e os seus ouvidos castos
ella.

"

mau goVerno ql1le só serve para es- Mas llm dia,perdill:.se)vacillantel
cujas tradlt;ões temos sabi.do'map- não estão hab.ituados a dizer nem

Basta: ler 8S represent3çóes das cravisal os. o tri .ho ¡da estra<;i'a, �as hqras do·

ter, e dir lhe hemos que, se algum a ouvir qualqu,er cousa menos .. ,!
assemblêas proviiiciaes (Zemstwo), ------...0__ 'lentes do crepu�cplor qqal)do ac�m·

I
' urbana basta [alb_ear os J'ornaes ru:"sos E's'rAç,¡O nA' LUZ

,I teceu passar ali.,·, J·,u.. P,�9," d,..a", r,Olda
J-ornal tem cu pa GO que s'e está

' . .
. ft

'
'- �,' ,

+e+ �estes ultimos. annos paGa se cer-" habitá(ção' da .)v�llf;;i.ê,:Sarraj?a, re-

passando neste sacerdocio augusto: P
. uficar do :>ncelo com que toda a Real_isou se no dia 4 a inaugu- gres§_andú. dy.rrH},' c.a,çada' o filho

or motivo de desarranjp na ma- �
..

-

não é, Jecert� O nosso. '

china oode se imprime o nosso
'sbcidade na Russia -p'retende obter ração da E�taçãó da Luz' a que mais velho: do st. Commenda-

E' ainda em nome desse princi- jornal não se publiwu este a se-
.certqs direitos politicas, ,tae§' comll conC 'rreram numerosas pessoas da dor ,*'**: ,

d P a ilberdllde da palavr-il e da im- cidage e' fregueziàs proximas. A moc¡a ,estava ,á janella.
pio e desse dogma, que '_nós ênten- mana p�ssa a., rpcuraremos TI?' pren,sa, a �nviohlbilidade da pe,s, Aô's festejos assistiu a phtlar- ,0 ,seu' busta âiroso como ql\.e
demos não dei�a� p�ssar � ve'rda _��::;�el��e�l��sr�v�fu����t�s lel-

soa e do dotnicilio, -, a represe¡lta monica 29 de Setem_bro (Namar resplandecia, ,destacando-se num

deira serie de lDjUSUças com que'
", ção naci'on�l, tudo aquillo emfim raes) com a qual se '1:1eu um'-pe- fund.o êscúro a que as cantarias

I.] l d el var o pres
�--

que se re'sume na simples palavra queno inciJente que ainda não está servIam de moldura ...
:() ruu, pr¡;te�tan o e ' -

Audiencias
d

. -constituição., resolvido. Todos os comboyos,que Ella viu-o· tambem, advinhou o

tigío00 ,st¡u,cheferP0¡,jt-ico, epnme Teve logar nos dias 3 I de janei- Ora no programinil,,,dos sociális- circuláram n'esse dia foram verda- maravilhoso, effeito q,ue a sua pro-
'os seus, adversarios. ro e I' .de �evereiro o julgamento I

tas russos dos ultimqs,cinco annos, deiramente á cunha tendo os em- digiosa belle�a causara nelle e_sor-

O dr. Matheus d'Azevedo per- e,m audIenCIa geral do sr. Sebas· ,vê se uma alteracáo )de toda a im pregados qu':! vender como de ria.'"
'.

t1ão José da Silva Junior e seu ir- portancla .. Tendo principiado por transito os bilhetes de glre o que 'Ao O:.1tro dia elle passo� mais
mão Antonio, commerciantes d'es- susLntar jantamente com o parti ia dando causa a differentes ques- cedo, ao tempo em que a velha
ta praça, como Sl.ppostos authores do extremo da Internacional (cha tÕt!s com os revisores na estacão muito f-tltaria, pa"a terminar a

do fogo no seu estabelecimento m Id,) anarchico) ,que os soci,disras dd Fuzeta.
.

fama diaria e, encontrando a ra­

�m ou:ubro do anno passado. O, se devem abster -de entrar na lucta . NI) dia seguinte (do'ningo) c9nti parig,¡ á janella, [aliou-lhe na vi­
Jury nao encontrando prova da politica, os s'ociali�tas fIISso,> pela nuaram os' festejOs a que assistiu vissima irnpressão que a lindeza
culpabilidade absolveu-os por una- 10;.(I(a'inexoravel da vida deviam a philarmonica L° de J,iO.eiro (Lim.' della lhe causára ..
nimidade. apprender á sua cust1 que a liber, pinhos).

'

Ella ouviu,,o enliada!

Neste caso está incontestavel­
mente o sr. dr. Matheus Teixeira
de Azevedo um dos vultos mais

tence a um'parti'do de 'gloriosas tra·
'dições :.. que se orgulha de poder
"Qnt?-r nas suas fileiras nomes como

lO do conselheko Bivar, essa vene·

Tanda reliquia "'politica ha pouco
âes9pparecida, e o-de Ferreira de,

, , . " .



"

(.

Tanto barulho para nada
Só se,."e para me envergonhar
Um cãoswho tão pequenino
Que nem sequer sabe ladrar.

Senti-me pago.
Decididamente, de todas, foi esta

a melhor ferroada.

Compulsando as notas que ti­
nha colligido para as Ditas, cui­
dando que tivessem uma vida pro­
longada, feliz, gosada até aos ca­

helas brancos da velhice ao am­

paro e carinho dos assignantes,
encontro no meu c3derno de elpon
tamentos os seguintes traços bio·
graficos sobre a Fuzeta.

Fuzeta!... Oh! a bela aldeia,
branca, mLlito branca, recortando
se n'um largo trecho de paisagem,

o HERALDO
----------�------�----------�-------------------�-------------

,�, ,.

Era uma vez um rapaz,' e era

tambern uma tapariga. Até aqui
nada de novo.

O rapaz não era feio, mas a ra­

pariga era bonita, a valer: olhos que
eram brasa. faces que eram fogo
e boca que era um ardor de rubis
em bagos de roman. _

O rapaz namorava a rapa riga,
mas a rapariga não namorava o ra­

paz. Ora aí está a grande coisa.
Profundo desgosto!
Ralado, cheio de td steza e ciu­

me, o rapaz encheu-se um dia de

coragem e resolveu conquistar o

coração esqui�o da amada por meio
de uma carta. '

.

Peior era, porém, que ele não
sabIa escrever, mas havia ali perto

, um' homensinho, guarda de alfan­
dega, que lhe podia prestar o ser-

viço.
'

Mu nido de �reparos fo.i ter com
ele e formulou o seu pedIdo:
Ah! mano garda, não me escre­

ve uma cartinh'a, mano garda?
- Escrevo, sim.
-Pois então ponha lá, mano

garda.
Maria.

o filho do cornmendador era do pé da Cruz detendo-se sob o na sereniJade d'este ceu azul e

um lindo rapaz� Tajas a, moças clarão mortiço que jorrava do ni 'impido do Algarve!
da aldeia ,lhe desejavam as ama cho onde a imagem da Mãe de E' 'uma p .voação de pescadores,
bilidades e galanteios... e era a Deus recebia aquella devoção dos a-serite á beira de um d'estes nu-

elia, á pobre filha duma mendiga fieis. merosos br-ços da ria que, colean-
que elle vinha fallar de 'amor! Co- Ahi ajoelhou. do, cortam corn os seus reflexos
mo acredital-oj =-Senhora, disse entre lagrimas, liquidos a extrema orla do litoral,
Elle então tornou-se eloquente. já que ordenaste que minha filha como serpentes de escama de aço.

Que nada havia que admirar! Qual me deixasse fazer com que eu pos- Bafeja-lhe a vida, de um lado o

das raparigas da localidade, apeo, sa alimentar a minha netinha. •• ar salino do mar, de outro o per·
zar da riqueza, se podia pôr a par E aconchegou, cheia de fé, a fume acre que se evola do turibu­
d'ellai

_. ft.
•

,',.' ( cre;¡,Í1ça ao seio. pondo-lhe na boc- lo da serra: de tomilho, de rosma-

Quem possuia como 'ella;" I:IUS- ca 'o-mamilo . .•
,

. ninho. de alecrim, da esti-va. E s
..
e

olhos assim tão, azues .. ;: tão 'a�u�s E a creança calou se corno 'por a adorável aldeia tem os 'pés a

que até pareciam' feitos de dois encanto! ... Os labias contraíram- a descansar sobre a . frescura da
farrapos do ceo?

.

_ se lhe e d'ali a panca, um fio te- praia, apoiada a cabeça. coroada
Quem, num sorriso divino, mos' nue de leite branq-ieava-lhe as com- de pampanos e grandes esmeral­

trava assim a lindíssima fieira dos missuras rozadas. como' flôres, de : das dos prados, 'f sobre' troco das
seus dentes destacando .se

'

na ver- .aloendro , . .. ,i
,
montanhàs que Cing�m' I o� se,�\ ho-

melhidão purpurea da bocea ,�ão Um olhar repassado duma gra risonte, pulsa-lhe o corgçâo, seR'\
breve como graciosa? "

"

"
tidão- infinita foi ar, agradecimento, dúvida no. ritmo ,.dé!s ',velas, que

E, lisongeada, ena acreditou-o. .da pobre Sarrajôa á milagrosa Se- como tenues .azas de 'borboletas
Cahia a noite qu�ncJo' se, sepa- ,nho,ra do Pé da. Crua! adejam vagamente sobre apalpi-

���:,� mãe, a _Sarr�j�a veio 'd�- I,LYSTER FR�NCO. ração �zula�a de agua.
, c ';

Nos outros dias elle voltou.i. '

00_. Fuzeta é u��ov.oação de pes-
Uma vida de sonho aquella que ELEIÇÕES cadores e, por isso mesmo Que o

po: longo tempo, mezes e .mezes, 'Nas' proximas eleições devem é. ha no fundo da sua população
ambos viveram e que a moça a um que de audacia e terneridade,
d I d d ser eleitos deputados pelo Algarve I

.

d'
'

to os occu tou, parecen o guar ar a guma corsa
, es�e genero atrevi-

ainda maior aegre-io para com a os srs, major' Garcia Guerreiro. do do fenicio Ipa\-.a as aventuras
mãe.

.

,

dr. Joaquim Tello. visconde da arriscadas e misteriosas do mar,
Só o luar sabia daquelle myste- Ribeira Brava e Ferreira de Sou

que faz dos . marinheiros do con­

rio ... E' que, uma noite, ás horas sa, do governo; e dr. Matheus celha de Olhão os primeiros ma­

em que tudo na aldeia dormia, elle Teixeira d'Azevedo e conselheiro rinheiros de Portugal.
vira saltar pela [anella, sahindo da João Franco Castello Branco, da Mas ha tambem n'ele, no ma.

casa da Sarrajôa o vulto elegante opposição. ritimo da Fuzeta como de' resto
do filho do Commendador... em todo o maritima em geral, um

*

fE:I):bO'" ft.4. � pOLlCO de simplicidade e ingenui-
Mas, uma tarde, a velha ao re· pr Jl< J"� ¡..,iI dade nativas, que se contrastam

gre�sar, soube tudo! singularmente corno aquela sua

Havia muito que a paUidez da A Carlos Fuseta. valentía nas bravas lutas com o
-

filha e a orla roxa que lhe debruá- Já poseo, DIaDO garda ? oceano e tornam o destemido nau-
va os olhos, a tristeza continua ta um bom homem em terra.
ern que a via mergulhada e que . As Ferruadas:..

_

Toda ar sua icor�gem e rudeza
coincidia com a auzencia inespe- Digamos. Esses varias e prigi- se fundem, fóra do mar. em bano-
rada do filho do sr. 'comrnendador, nais opusculos a dois tostões, no con- mica que o seguinte episodio vai
lhe davam que pensar. ", ceita da illustre redacção de O Sul, definir'

' ,

,

.

Naquella tarde rasgou-se crude- tinham a honrosa missão de apa
lissimamente o veo de trevas que nhar a indole algarvia, pelo seu

envolvia o espirita da velha, . . lado humoristico, por essa nota pa
Sobre o leito revolto, escondido tusca, cantante e alegre, que se

nas trevas dum recanto, ensan . algumas veses fere. com o seu gar­
g entada e contorcendo-se 'com galhal' de ironia, mostra sempre
dôres horríveis, gemia a filha ten- atravez das cascatas de riso o que
do junto de si uma creancinha. ha de singelo. são e sincero, no

Um torno de ferro em braza que fundo de um temperamento.
lhe torturasse o coração, causaria Demais a mais essa nota torna
menor dor a ,velha Sarrajoa! va-se particularmente int,eressante
Deshonrada a sua filha! no Algarve, picada pela tom de
Perdida! ... E teve 'um .olhar jocosidade que adquire nos paizes

de maldição para a infeliz. .. ' do sul onde, refere Daudet, as
A rapariga chamou-a num breve menores coisas assumem propor­

aceno. .. estendeu-lhe as mãos ções fantastjcas, prodigiosas, eq­
quasi geladas, aquellas mãos finas grandecem enormemente, projecta­
e branc\ls .que, ao trabalharem no das no alvo n'uma decoração admi­
esparte faziam lembrar Penelope e ravel de miragem.
fitou a velha. • . Efeitos do sol ! ...
-Mãe! •.. Perdôa ••. elle en- E talvez sela pelos efeitos deste

ganou-me e os seus olhos já quasi sol glorioso que em tudo põe, uma
completamente embaciados, qual nota de -rumor e mancha doirada
ceo toldado, volveram-se para a de luz. seja talvez por isso que a

creancinha como a recommendal-a feição do algarvio se apresenta tão
á avó .. depois o seio arfou lhe genuinamente tagarela.
um pouco, e disse ainda franca- Quando um algar;vio venta, nin-
mente ..• indistinctamente. guem se bate com elle .••
-Mãe. .. fica te com ella... Ahl bom Tartarin!

é tão linda ••. e quedou-se immo- Mas eu a falar dizem que sou

vel •.• olhar parado.' ••
'

olhos en- mais papagaio do .que um proprio
treabertos • . • algarvio. .

Tiona morrido! Pudera! Se sou de um paiz
A SarraJôa permaneceu largo ainda qtais aQ sul!

tempo absorta juncto d.o cadaver••
A filha morrera-lhe á mingua... O públtco não o quiz, porém,
A velha como que sentia tena- bSSlm. Não quiz que as Ferroadas

zes de ferro a revolvorem-lhe o ce· continuassem, deixando ,as morrer

rebro... lagrimas abundantes des, as relento do d<:sfavor, afogadas
lizaram-Ihc:'peias facesmaceradas... no orvalho de alguns calotes.
Ao Ia,do da morta, 'a creancicha Um d'estes caloteiros. a quem

chorou .•• chorou de fome. • . invàr.iavelmente env,iel Ó meu re-

A velha adivinhou-o e sentiu to- cibi do primeiró ao sexto volume,
do o peso do seu 'infortunio! ' ao sexto mandou-me em pagamen-
Como sustentar a creaaça?' Co- to esta quadra, de literatura de

mo pagar a quem a ammamentas- cordel, muravilhosa:
se, se mal lhe chegava o dia para
ganhar a parca s\lbsistencia?
E invejou a sorte da filha! Com.o

ella estava agora tranquilla! Como,
esta � am agora quietas 1: livres dos

gl ússelros trabalhos de esparto as

suas lindas mãos..•
A creancinha tornou a chorar.

Aquelle choro foi para a velha
como qlJc uma garra de abutre a

cravar-se,lhe no peíto • • •

'

Que fazer!?
E ergueu se quasi de repelã,o ...

pegou na recemnascida, envolveli-a
nUllS trapos e aconchegou-a ao'
sei" ... depois partiu caminho fÓhl,
a con er. •. a correr... parecia
doida... doida furiosa...
Anoit.ecera de todo. No Ceo dia­

phano. estrellas muito brilhantes
reluziam •.•

Num instante a Sarrajôa, che­

gou junto da ermida da Senhora

«Bem sei que andas dizândo que
a tua familia é mais que a minha ... _
-Já poseu, mano guarda? «cui­

das que é cá não sou um home? sou,
sim .. ,-

-Já pOSéU.· mano garda'l «se

queres saber se sou ou não, vaias
amanhan á ingreja e lá me verás ... I)
«com o mtJ chapIJ de coco, mt! fato
de dgonal, verá'S-como me pareço ... »
-Já poseu, mano garda? «não

quero que vais)aos fornos nein aos

lavadoiros ••
;;.._,.Jt poseu. 'mano garda?
Não é mais'nada, mano guarda.

Faça favor de ler.

«Maria. Bem sei que andas di­
zândo que a tua famita é mais que
a minha, já poseu, mano garda? bem
sei que andas dizândo mal de mim,
já poseu, mano garda? cuidas que
êu cá não sou um home? sou, sim,
já poseu, mano garda? 'ie queres
saber se sou ou não vais amanhan
á ingrej a e lá me verás" já poseu,
mano garda?' com o mê chapé de
coco, mê fato de dgonal, verás
como me E_areço, já poseu, mano
garda? não

�

quero que vaias aos

fornos nem aos lavadoiros, já poseu,
mano garda? Não é mais nadamano

g arda. Faça favor de ler.»
-Ah! mano garda, se lhe pare­

ce que são muitos poseus tir.e I i
uns dois ou tres!
Faro.

LUDOVICO Dii': MENEZES.

o SONHO DE IlIlC,O ANTONIO
I

Noite. Por todo o largo firmamento
Abrem-se os olhos de ouro das estrellas •••
Só perturba a mudez do acampamento
O passo regular das sentinellas.

.

Brutal, febril, entre canções e brados,
Entrara pela noite adiante a orgia;
Em borbotões, dos cantharos lavradqs �

.Jorrava o vinho. O exercito dormia,"
�

�
# • f� It. f. '�', .• \.

Insomne, entanto, véla alguern na tenda
Do general. Esse, entre os mãtei sósinhoj"
Vence a fadiga da batalha horrenda,

.l�
'\Vence (j� vapotés dllídõs'''d� vinho.

f"

, r'(,Tory? e celr��q<?,p cenho, 0, largo.'peifd
I, D� .cou�aça ,a.e�P!�_o e�ar�ardq,�n�lOs�" , or f ¡'�,í: ;""". ,q

Livida a face, taciturno o aspeno;',' ,.,'.r', t, .'

" "

� M'arco-Antonio medita SIlencioso.
.. 1.... - , ,

"r,iO") t�,I.' ,.

VJ. í

Da lampada de prata á luz escassa '(
Resvala pelo chão, A quando e quando,
'Treme, enfunada á viração que passa,
A cortina de purpura oscillando.

O general medita. Como, soltas
Do alveo de um rio transvasado, as aguas'
Crescem, cavando o solo,-assim, revoltas,
Fundas a alma lhe vão sulcando as maguas,

'�r I t'
J r" ; .

.r

,! "

,

Que Vale a Grecia, e a Macedonia, e o enorme

Territorio do Oriente, e este infinito _

E invencível exercito que dorme?
Que do�es braços que lhe estende aEgypto! ....'0

Que vença Octavíol e seu rancor profundo
Leve da Hispania á Syria a morte e a guerra!
Ella e o céo ,. Que valor tem todo o mundo,
Se os mundos todos seu olhar encerra! .

, ,

Elle é valente e ella o subjuga e o doma •••
Só Cleopatra é grande, amada e bella!

,

Que importa o Imperio e a salvação de Roma?
Roma não vale um só dos beijos d'ellal , , ,

.

.'. .. .
'

.. '.' � _'

Assim medita. E allucinado, louco
De pesar, com a fadiga em vão lucrando,
Mareo-Antonio adormece a pouco e pouco,
Nas largas mãos a fronte reclinando. '

II

A harpa suspira. O melodioso canto,
De uma volupia l_anguida e secreta,
Ora interpreta o dissabor e o pranto,
Ora as paixões violentas interpreta.

. r ••

Amplo dace I de seda levantina
Por columnas de jaspe sustentado,
Cobre os setins e a cachemira fina
Do regio leito !ie ebano lavrado.

Move o leque de plumas uma escrava,
Véla a guarda lá fóra. RecolhiJa,
Os petreos olhos uma esphynge crava.
Nas' formas da rainha adormecida.

Mas Cleopatra acorda .. , E tudo, ao vel-a
Acordar� treme em roda, e pasm} e a admira:
Desmaia a luz, no céo descora a estrella,
Como que a esphynge move-se e suspira •••

Acorda. E <> torso arqueando, ostenta o lindo
Collo opulento e sensual que oscilla , ••

Murmura um nome e, as palpebras abrindo,
Mostra o fulgor radiante de pupilla.

III

'Ergue se Marco-Antonio de repente •••
Ouve-se um grito'estridulo que sôa
O silencio cortando, e longamente
Pelo deserto acampamento echôa.

O olhar em fogo, os carregados traços
Do rosto em contração� alto e direito

,

O vulto enorme,-no ar levanta os braços,
E nos braços aI'erta O proprio peito.

r -,.. -_ .• ,�, ��'-

" 'j

Olha em torno e ·desvaira. Ergue a cortina,
A vista alonga pela noite afóra •••
Nada vê. Longe, á porta purpurina
Do Oriente, em chammas vem raiando a aurora.

E a noite foge. Em todo o firmamento
Vão-se fechando os olhos das estrellas:
Só perturba a mudez do acampamento

, O passo regular das sentinellas.
OLAVO BILAC.

QUEI PERDEU? I I�ŒPDSTOS
,

I O arrendatario do imposto de fari-
Achou-se entre o merca- nhas e todos os cereaes em Santo

do e o ja¡'dim um molho de �stev�� é o sr .. José Pir�s FloreD­

chaves pequenas. São cinco CIO, SitIO da EgreJa. 212
�_DIr

e duas de tamanho muito Falleceu em Albufeira o sr. João

pequem) presas a uma sim- Gomes Paulo, proprietario, irmão

I d I d do sr, conego Diogo Gomes Pau-
p es ra e a e aram�. . 110'

do sr. Jõsé Gomes Paulo, ca-

I
Pôde o dono reqUIsIta-las pitão de infantería 4 e pae do sr.

n'esta typographia. dr. João Gomes Paulo.



Ver�adeiros dias de pnmavera
com muito sol e muita luz ., Ago­
ra senl�-se .. a gente rejuvenescer
aos bellos do sol creador, inunda­
se-nos a alma d'esta alegria com­

municativa que se reflecte das coi
sas, respira-se a largos �austos
'este ar que nos faz bem e nos

desentorpece os membros aukylo­
aados.pelos passados dias de frio
e chuva .•. Como são bellos estes

dias!

Pelo passeio, pela Alameda, pela
estrada da Circumvallação, pelo
-Alto de Santo Antonio, por esses

campos fóra, vêem-se grupos em

passeio, durante as horas de mais
calor, com um ar de satisfação que
nos alegra' e nos encanta ., Não
tardará que as andorinhas venham
estabelecer os seus ménaqes sob o

'beirar dos nossos telhados, annun-
'c!and'<?,-nos a aproximação �d:essa
ridente quadra, que corn mao J1a-'
divosa espalha sobre o mundo san­

,'gue novo e vida nova.

A Natureza a exercer sobre tudo
a sua acção protectora de mãe ..

,

No recinto dos gabinetes' dos

politicos, no Syndicato, na Haoane­
za, no Nicôla, continua a tratar-se

de eleicões com o mesmo afan e

o mesmo encarniçamento dos dias
.de chuva: fazem se planos mira­
bolantes de campanha, que uma

aragem adversa ha de desfazer
impiedosamente, sellam-se accor­

dos transitorios que uma conve-

¡ niencia de momento aconselha;
pedem se votos, corrompem-se
consciencias, inutilisarn-se homens,
que num meio de mais moralidade
poderiam ser uteis a si e á sua

patria.
Vultos que, para a obtenção de

conezias ee collocaram hontem sob
a alta protecção dos potentados,
-protestandolhe eterna submissão,
e vibrando sobre outros os fulrni­
nadores raios da sua ira, deser­
tam ingratamente depois que au­

ras adversas vieram revolutear a
face do paiz. E-o que é mllis­

já se bemdiz agora o que honrem
se amaldiçoava; já se despreza e

menoscaba o que se procurava
com empenho ..•
O vós, que nas ruas de S. Pe-'

tersburgo e de Moscow, neste ho­
ra angustiosa de revolução, ofiere­
ceis em holocausto vidas preciosás
em troca do que julgaes a Liber­

dade, não prosigaes no vosso chi
mericQ caminho; lembrae vos das

esposas que idolatraes, dos filhos
queridos que o vosso braço al i
menta! A Liberdade, a que tão
anciosamente tendem os vossos

exforços, não passa de um ideal

infelizmente, muito distante, ainJa
da realidade. Essa Liberdade, sob
.a a7.a nefasta da politica, estenden
do dominadoramente os seus ten­

taculos, não passa do que acabo
de descrever vos ..

FLAMINIO.

FOLHETIM

UMA MULHER FELIZ

CAPITULO IV

II. Dumont, advogado

cAfinal, á noite, para mais das
dez horas, deitamo nos E, a pre­
posito disto, não sabes que minha

� mlliher imaginou ter quarto sepa,
rada; mas, quando eu quero uma

coisa, sou teimoso como macho
de arrieiro, e por conseguinte vi·

vemos á burgueza, como costuma

dizer,se. A... proposito tu bem sa­

bes que és de dIreito o p�drinho
do meu primeiro (se eu o tIv�r).

«Ora aqui tens tu um estirado
de minucias, meu caro Dumont;
vem pois a Noirville durante as

ferias; trazer nos-has a tua Gazeta
dos T,'ibunaes, que lês d'u:na ma­

neira tão burlesca imitando a voz

dos juizes e dos accusados; mas o

que ha de ser enfadonho é que lie

torna necessario se�mos fingidos,
por ,causa da beata de minha mu-

ULTIMAMENTE:

EM ASSIGNATURA:

REVISTA- ,ÁGRONOMICA
'. "Publicação da Sociedade de scien­
elas 'Agronomicas de Portugal. As­

signatura por anuo: 38000 reis, tra­
vessa dos Remolares, 130, .o-Lis­
boa.

rHim LACAiPANA I
� AYAMONTE

I
O melhor e mais central hotel
da cidade. Serviço de meza

muito bom; aposentos luxuo­
sos, Director: Lui; Feria.
1iJ������tà

..,...---

REGULAMEN ro UO REGISTO
COMMERCIAL

A Bibliotheca Populas: de Lpgtsla­
ção, com sede na rua de B. Mame

de, n.? 109 (ao Largo do Caldas)
Lisboa, acana de editar o Regula­
mento do Registo Commercial, appro
vado por - decreto, HS de novembro

de 1888, seguido de legislação so­

bre prestação de Fianças Juniciaes;
Salubridade das Edificações Urbanas;
Organisação dos Orçamentos e mais

serviços relativos ás despezas de Ins­

trucção Primaria; Policia Judiciária
e de Investigação; Execuções Fis­

caes; Casas de Penhores; Begimen
de Prisão Maior üelluíar; Casa, de

Correcção para Menures do Sexo Fe­
minino Taxas do Sello de Licenças
Ilidustriaes. Direitos; de Mert:ê, sen­
do o seu custo 60 réis.

O conhecimento das disposições
d'este regulamellto é de bastante
utilidade para a classe commercial.
___....;..

--ANNUNCIO'---
Mathias Peres Rujo tem um trem

para alugar. 210
---

P,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de fevereIro
Dais BOfas De Mertolll Dias Horas De Villa Real
10 7,3� » manhã 11 3,36 » »

13 ";,37» » ti 6,31 » manhã

1512,11 » tllrde 16 9, » »

17 2,17» lO 18 JO,U » »

-

20 i,30 » manhã 2 t 12,il9 » tarde

ADOLPHO DE NOIRVILLE.

CAPITULO V.

O Genio portaguez aos pés de Maria, O tiro de caça, Leonor Tel­

les, Casamento de conueniencia, Positivos e negativos photof!raphicas.

Colleccão Camillo Castello Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escandalas de Pans.

,
Collec�aJ Economica==Cada' ,volume� UI Ti)STIO

Romances de Daudet, A. Kan, Bouvier, Malot, Ohnet, Jules Mary,
Champsaur, etc.

l'

i·:�· ..

lher; porque esquecia-me dizer-te

que ella é beata, mas faço a vista

grossa a este respeito, visto que
todas essas coisas são ie peso pa­
ra a criadagem.
«Adeus, meu caro Dumont; re­

metto-te incluso uma aua author!­
sação afim de retirares fundos de
casa * 11: *; tu os emlJregarás na

compra de acçó<::s de Ndpoles, se

Carta de 111. de iWoJrvllle a elles continuarem a baixar.

Seis mezes . depois que isto fóra
escripto por M. de Noirville, Ce­
ciha dirigia a seguinte carta á ba­
ronesa Sara, em Dresda.

Noirville, 20 de junho de 18..•

«Tenho tardado bastante em

dar-vos resposta; mas a minha
saude é tão má, estou 'tão fraca,
que, apesar de todo o meu desejo,
só hoje tive physicame'1te a força
de escrever; pOlS que para pensar
em vós, não faco outra cOisa se­

não lêr de Conti�'lUO as vossas car­

tas tão ati'ectuosas, posto que um

tanto severas a respeito do que
chamais as minhas loucuras, • _

,Sim, minha amiga, reli com

'EDITAL
O presidente da Camara Munici­

pal do Concelho de Tavira:
Em conformidade . com o que de­

termina o art. 43.0 do decreto elei­
toral de S.de agostó de ,1901,' faz
saber:

Que por decreto de a de janeiro
ultimo, publicado no Diario do Go­
verno n." 3, de 4 do mesmo mez,

são convocadas as assembleias elei
toraes para o dia 12 do currente

mezo afim de elegerem os deputados
ás cõrtes em conformidade do art.

40.0 do mesmo decreto e mappa a

elle annexo, devendo ter logar a

eleição de deputados pelo circulo
o.

o 22, pelas 9 horas da manhã,
d'aquelle dia, nas quatro assem­

bleias primarias d'este concelho, a

saber:
A La na egreja parochial da fre­

'guesla de Santa Maria, consutuida

pelos eleitores d'esta freguezia;
A ,2.a na egreja parochial- da Ire­

gnezia de S. Thiago, constituida pe­
tos eleitores d'esia freguzia e dos

__________ , , da Conceição, devendo fazer se a

Igradecl'me'�IO' '� chamada por esta ultima fregueziaç
1l .1" A 3.a Na egreja parochial da fre-

Joaquim da Conceiçãõ Mendonça,' guezia da Luz, eonsritituida pelos
Angelina da Conceição' Mendonça, éleítores d'esta freguezia e dos de
Maria Mariana .Mendonça e Manuel Santo Estevão, começando a cha­

Mendollça, profundamente reconhe-" maria pelos eleitores d'esta fregué­
cidos, agradecem a todas as pessoas zia; e

que acompanharam á sua' ultima A 4.a Na Egreja parochial da Ire­

morada, sua extremosa mãe, Maria guezia de Santa Catharina, consti­
da Couceição Mendonça, -é bem assim Luida pelos eleitores d'esta fregue­
a tudas as pessoas que contribuiram zia e dos de' Cachopo, devendo a

com o seu ohulo para custear as chamaria começar pelos eleitores

despezos feitas com .o funeral.
.

d'esta freguezia.
Egualmente 'agradecem ao ex.mo E para que chegue ao conheci-

sr. dr. Antonio Francisco de Sousa, mentó de todos se passou o presea
que com todo o carinho e disvelo te e outros de egual theor, que vão

tratou da doente,· sem que quizesse ser affix ados, publicados e lidos á

receber qualquer gratificação. missa conventual das Egrejas paro
chlaes das freguezias d'este conce­

lho, corno a lei determina. Tavira, 3
de feverei ro de ,1905. E eu, Ioaquim
Augusto Barret 'Trindade, secrerario
da Camara, o subscrevo.

O presidente.
t 99 João Possidonio Guerreiro.
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VENDA DE: MOVEIS
Por mudan�a de residen·'

ela do seu proprielario.
Cadeiras com assento de palhi­

nha e outras, sophás, mesas para
d i versos usos, secretaria, eh aise­

longue, guarda-fatos, !càmas de
ferro e de mogno, lavatorios; es�
pelhos, commodas, guarda-loiças,
aparador, candieiros, relogios,
banheiras, potes de barro, de
grez e de folha de flandres, ba­
lança com a respectiva cabrilha,
mocbos, domas e barricas para
deposito de generos, machados,
carrmho para conducção d'agua
(4 cantaros), cangalhas idem,
taboinbas para janellas, fogão e

outros arrranjos de casa.

Tambem se vende urna egua
muito mansa, que pucha bem e

dá boa cavallaria,
Tavira, rua do Poço da Pom-

ba, n.O 4. 2ft

ANNUNCIO
, Verissimo Pereira Paulo, com pro­
curação de seu pae Panlo Joaquim,
arrematante do 7.0 e 8.0 ramo dos
'impostos Indrrectos municipaes, vem
por este meio avisar, que todo o in­
dividuo que tenha estabelecimento
d'algLldões e mercearias que não es­

tejam avençados nOS dilOS ramos,
venham apresentar os menifestos
dos generos e fazendas abaixo, indi
cadas:

Fazendas de todas as qualidades,
chá, café, manteiga, assucar, mas­

sas, sabão, sabonetes, mel, gomma,
bola¡:has e queijo flamengo, até ao

fim do corrente mez, sob pena de
lhe ser applicado o artigo 33,0 du

regulamento da fiscalisaçã() e co­

branças dos impostos ,indirectos mu

nicipaes em vigor n' eSle concelho
corno determina o artigo 9.° do mes­

mo regulamento.
Verissimo Pereira Paulo.

bem triste prazer ess� ultima carta, mente, � que felizes presagios nós
em que me recordav,eis a ,nossa ali buscámos para o futuro? por­
residencia em Napoles! Era esse que Il amisade, como todos os sen

um bello tempo: que felicidade timentos ternos e deli(;ados, pare,
profunda eu não gosaya au vêr' ce querer fortificar-se contra o fu­
uma doce intimidade e��abelecer- turo pelos presagios, como se o

se entre as nossas f�milias" meu acaso pod esse alguma coisa contra
pae"apreciar o subido c�racter de o futuro! .

vossa mãe, e vossa mãe en,contrar «Bem vêdes que nesse tempo a

no coração da, miqh� u,g;I ecc:o pa nossa joven imaginação não era

ra cada um dos seus nobres e te bastante rica, bastante fertil, bas­

ligiosos pensan;ten�os. � ¡i'ahi, co· tante viva para bastar aos planos
mo desde a primeIra vez em que de felicidade que formavamos. Que
nos vimos. nós logo no,s� compre de brilhantes sonhos nós haviamos
hendemos! recordo-me ,bem; foi improvisado! Mas' tambem, por
depois d'um passeio ,no golpho: mais longe que levassemos estes

voltámos .todos á embaixada; en- sonhos caprichpsos e dourados, as

tão levei-vos a minha casa e ali nossas idéãs sempre tinham em

vo� mostrei os meus thesouros; os attenção a existencia dos authores
,meus livros, a minha musica, os dos nossos dias; faziamos como

meus desenhos começados; mas aquellas aves que experimentam
acaso vos recordaes vós, Sara, as suas azas nascentes no meio das
desta circumstanda? Um volume flores e das folhas, mas que nunca

de Lamartine tinha ficado aberto desamparam o ninho paterno.
em cima da minha meza, e mos- «De todas estas risonhas visões,
traes-me que tinheis levado a mes, qUt! me ficou? perdi aquelles para
ma obra ao vosso passeio. Mas quem a minha vida tinha um alvo,
ainda não é tudo: qual lião foi a estou só, só, oh! horrivelmente só,
nossa admiração quando vimos Sara! . E apenas hão decorrido

pelo signal do vosso livro, que dOIS annos desde o tempo em que
como eu, a ultima medilação que o futuro nos parecia tão bello!
havids lido era tambem a oraçâo! .Mas perdoae-me, Sara, se vos

Nãll VO'i lcmbraes quanlo esta fallo tanto da minha desventura
descoberta nos admirou deliciosa- e tão pouco da vossa feUcjdaàe •••

Companhia de Pescarias
do Cabo e Ramalhete

Yeudem-se vinte acções d'�sta
Companhia. Trata'-se com José Maria
dos Santos!

A 'HISTORIA DA, i :

PARTEIRA.

Para aquelles qua tiverem '.,

estado muito doentes. .:

Ninguem falla· com entendi­

mento mais' claro da acção d'um

remedio do que uma parteira que,
pelos seus conselhos ajuizados, salvá
as vidas dos soffredores e aponta o

caminho da saude e do vigor; _!...
Senhora Antunes tem tido uma ex­

períencía coin a Emulsão de Scott

durante �y.�riQs - ,l1n1).0.5', e mediante a

sua' ajuda que não se pôde avaliar,
,telI!, feito muitos d'estes quasi
milagres qui visitam o emprego da

Emulsão de .Scott, quanto a gente
tem estado muito doente. Com
clareza deleitosa a Senhora Antunes

expõe o que a Emulsão de Scott

sempre faz nos casos taes como ella

menciona:

SENHORA ANTUNES.

AVENIDA SARAIVA DE CARVALHO, No,5,
PORT@, 19 de Agosto de 1903.

Na minha profissão de parteira não

poucas vezes encontro parturientes que,
em virtude de partos laboriosos e hemor­

rhagias continuas, chegam a umgrau muito
baixo de fraqueza e mesmo d'anernia peri­
gosa. N'estes casos costumo aconselhar­
lhes a 'Emulsão de Scott e sempre com os

melhores resultados; as parturientes
engordam, comem com melhor appetite, e
as forças e o sangue voltam com a saude
que ellas tinham antes, Para as crianças
de constituição fraca não se pôde encontrar

.

melhor remedio nem alimento mais forti­
ficante do que a legitima Emulsão de Scott.
(Assignado) MARlA DA GLORIA ANTUNES,
,_ Parteira aprovada.

Se alguem que amardes estiver

soffrendo· de taes doenças, deixae a

Senhora Autunes receitar-vos a

Emulsão de Scott. Ella operará
çomo um encanto e dara. a. natureZlJ,

aquella ajuda de que
ella precisa para pôr
todas as cousas direitas.

Se fôr vosso proprio
Caso guiae-vos por quem
saoe - o conselho é
inteiramente verdadeiro iJ¡

e sincero.

vós tão feliz, tão amada, tão apre­
ciada de tudo quanto vos rodeia;
vós que soubeste encontrar a fe·
licidade com o auxilio d'urna sisu.
da e subida razão; vós que vos

sentis reviver n'um filho adorado;
vós finalmente para quem a espe-:
ranca tem sido uma'realidade!

«Não sabeis, que a desventura
afda a alma; não sabeis que ha
occasiões em que vos invejo com

amargura, ou em que vos odeio
quasi pela grandeza da ,

vossa feli­
cidade?

«Mas perdão, perdão, minha

amiga! E' que sou tão infeliz! •••

Porque é preciso que vos franqueie
a minha alma, bem certa que te­

reis dó da vossa pobre louca, co·
mo'me chamais. .

«E' porque tambem tudo quan·
to eu sofiro é superior a qualquer
descripção. E' que não podeis fi­

gurar o horrivel supplicio que me

foi imposto; é que nunca sabereis
o que é viver cada dia, cada hora,
cada minuto com um ente que
nos é o"diosamente antipath�co,
,;uja presença nos irrita 0tI nos

opprime, e que se mostra se,l) dó,
florque nâo sabe, porque não pód.e
saber nem comprehender a horn­
vel tortura que nos faz soft', er ..:úm
a ,sua cruel bundac1e. (Continua.)
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EDITAL

,

Luiz Auguslo Vi,�tOr Xavier, da Sil

va, administrador duterino do con­

ceiho ¡!e Tavira, em exercicio, por
SÍ}� M�gêstai1e E!i:Rei, a Quem
'Oeus 'Guarlle.

COMPETINUO-ME pelos D.OS '15.°
e 16.0 do artigo 27.8.0 do Cooi-,

go Administrativo tomar as provi-'
deneías necessarias para proteger a

liberdade, propriedade e segurança:
dos habitantes do concelho e impe­
dir quaesquer actos contrarios á

moral. e decencia publica;
E, convindo reprimir os abusos

quasi sempre originados pelas tra­

dicionaes brincadeiras do Carnaval,
, de harmonia com as disposições re­

gulamentares de policia, faço saber.,
Que fica expressamente prohibidol

nas bríncadeíras- do Carnaval o

atirar com ovos, laranjas, limões ou

outros quaesquer corpos que pelo
sen peso, ou natureza, possam ca�­
sal' prejuízos materiaes ou contundir
-as pessoas; e

Ficam egualmente prohibidas as

mascaras, cujos trajes sejam oñeu-.
sivos da" religião, da moral e dos
bons costumes.

Os que contravierem estas deter­

minações serão autuados.
E para que chegue ao conheci

mentó de lodos e se não possa al­

legar ignorancia mandei passar este

que será publicado no jornal da

terra, e outros d'egual theor, que
vão ser afflxados nos legares mais

publicos e do costume.

Tavira, 25 de janeiro de J 905.
Luiz Augusto Victor Xavier da St/va.
207

EDITAL

A Camara Mun¡ci�al oe Tavira
FAZ PUBLICO:

QUE no dia t6 do proximo mez

de fevereiro. pelas t 2 horas da

manhã, á porta dos paços do conce­

lho se ha de proceder em hasta

publica e a quem mais der" á arre­

maração do 6.° ramos dos Impostos
udirectos, a qual consta do-seguiu-
te: .

Madeira, Cana, Louça, Ladrilho,
Telha, Vidro e Tamancos. Base da

licitação, W050(¡0 réis.

Paços do concelho de Tavira, 26

de j 3neiro de t905.
O presidente,

208 João Possidonio Guerreiro.

ACABA DE SAHIR:

rAe NOSSO
ou

LEITURAS ELEME�TARES E ENCYCLOPEDICAS
.

por Trindade Coelho

Um volu¡pe de mais de ,500 pagi­
nas,. ador"uado de innumeraR e ad

miraveis estampas, em optimo papel,
contendo D(lçÕeS elemenlares sobre

variados ramos de cnnherimento, e

o resumo de todas as dlscipliuas qUe
se estudam na esC(lIa primaria. E' o
livro post escolar', pf', I' excelle�lcia, in

dispensavel a todos, por se� furma­

po d'aquella serie de conhecimenIOs.,
que é imperdoavel-verg0nhoso ateI
-não possuir.

� brochado. •• 500 réis
preço .. ¡ cartonado .• 600 )l.

Do mesmo auClor:

PARA AS CRIANÇAS
AB C do Povo �a�� aprender � ler bI'.

.

50

O Primeiro Livro,de Lettura carl. 150

() �egu,.,do Livro de Leit�ra » 250

O Terceiro Livro �e Le�tura » 350

.

Todos esies livros, editorados em

Paris, s�o preciosas lições de coisas,

¡Uustradas com admiraveis gravuras.
.

LI,VRARIA AlLLAUD
.nado Onro, 24::1-x.o-LISBOA

E em todas as lIvrarias

111acblna.- Vende se urna de
mão Siuger. Trata-se com Maria dos

Martyres, AlIo de; S: Bra�. 209
� .

------ ------- ----_

,,0 H·E'R·AIJDO

ALVELLOS <. & C. A

Casa de Cambio, Loterias
e Tabacos

'i6, P]lÇA DE D. FRANCISCO ·GOMES, 17
FARO

O'S proprietaníos d'este .estabeleci
mento, acham-se sempre habili­

litados para fornecer jogo de todas,
as loterías' da santa Casa da Mise­
ricordia de Lisboa, assim como para
receber em troca o jogo premiado
.de qualquer cambista de Lisboa.

A proxima loteria realisar-se ha lin
dia ti de janeiro, sendo o premio
maior de 4.0 coutos. (195)
-----_._----_

Grandes Arm'¡lztms
de Nfnidades

AU PRINTEMPS
PARIS

o catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de' verão são enviados franco de'
porte a quem os pedir em cartas
devidamente franqueadas, ,

As encommendas e os pedidos de
amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa
.

A· VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES- ROCIO- LISBOA'

HOTE'L ONTINIENTA,L
(O"HOTEL DOS ALGA�Y'IOS)

O mais central e um -40s melbores e mais haratos Imleis de Lisboa. Frente, para (J

Bocio. SeJ'Vi�-o de meza excellente.

FAlEN.HAS PA'RA FATO
F. A. GOMES

----I 20-RUA NOVA GRANDE-20
TAVIRA'

Omdn�1 de c¡lnleiro
e escU'lpl.ura

D1;l

JOSÉ MARIA PAOLINO FERNANDES
-

I Encarrega-se
de todo o trabalho pertencente

á sua industria;
jazigos, campas, ornamentes,
espelhos, banhélrasvban­
cadas, marmores para

.

moveis, ele.
LARGO DO CARMO

(5872) Faro

casa de commissões e ("0!ls�gn:u;ões; Casas. Vendem se umas -que
4. ° Urna escripia d'uma industria consta lios seguintes compartimentos:
explorada por uma sociedade anony- casa de Ióra, cosinha, dois quartos
ma; 5 o Uma esrripia agricola, e tern sobrado com dois quartos,

Preço de cada fasciculo I'm Lisboa
.
quintal e cavallariça. situaría na rua

e na provincia JOO reis. As assigna- do pnço ila Mó Alta. Qnem preteu­
tur-as pode ser feitas por bilhete pos der diriga se a Dlonysio 'Viegas., rua
lal dirigido á empreza cla publleaçâo Nova' Pequena.-Tavira. (180)
d'esta obra a Affonso d'Oliveira, rila
do Arsenal, 108, '1.0, 01'1 em Tavira,
nos armazéns de moveis de Justino
A. ferreira, rua No\ta Grande, 25 a

53. (ta��

PINHEIRO & FILHO

L'1 RANDE sortimento de
.'

'U fazendas para todas as es-

BAGA de s�bllgue.lro para tacões, bonitos cortes de cal-
I darcorao vinho, im- 11 d h

.

dorlada direc�amellte da Begoa, nova. ças _e co, ete� e p antasia,

CO�üsTi�Oqllt�ERR�IRA I gab;;;�O��:�:;I;;i:�'s
128 TAVIRA I VENDE SE uma armação e -b�-

___
. cão, pesos e medidas e ba-
lança, tudo em boas condições
Quem pretender dirija-se ao seu

proprietario José do Sacramento
Costa, Largo das Portas da A f­
feição. , (157)

Joa�uirn H. �a �¡Iveira Pa��o�
DiplolJlado pera Escola do Commercio de Lisboa

ESTA em publicação semanal, em

fascicu los, esla importante e util
,

obra destir.ada a habilitar, sem au Casa. Vende se uma casa alta

xilio'd'oulros eSludos e sem mes-I C,O�, sala e sa!eta, lres �llartos, casa
tl'e, a organisar, seguir ou balan-

,

de Jantar, c?zwha � duas copas, so­

çar a esrriplnração de qualquer casa b�ad,o, solela e dOIS, arrnaz�ns, rua

commereial, bàncaria, agriçola ou in- Dlrella, 97, (freole p�r� o 1'1(1),
dustrial, a exercpr habilmellie qual quem. prelender din ga se a Fre­

quer log<.tr de carteira e a concorrer
derlco MIl homens. (185)

com a precisa h¡¡bilitação
. �s con· I P ••oprledade I.ostica. Ven

cll.rsos de bancos e reparllçoes pu- de-se uma propriedade no sitio do

bll�as·gllia pratico e'nsioa a resolver Alvi,squer, freg-uezia da Con?eição de

d- '1 bi
.

s b e TaVIra, con·stando de sequeiro e re-
cel'!;a e mi pro emas varios o r

r d cl
.

h
pscripturação e .contabilidade e é' gal JOdcom tod? arvnre o e vlrlda,d· 'd d 's 01 es

casa e mora la. armazens para a e-
IVI o em 01 v um..

I
.

d Ih
.

1..l!,.volume _ Calculo ga, 011 �e elro, rama a, .p,� elro e

f,ompréhellde o ensino pratico das forno, Qu�m pretender
_

dirIJa_ se ao

perações stlbre:· Numeros ¡nleiros, ;��:ntor:;10 da Costa Ascellçao, em

decimaes, quebrados, complexos,
� 14.9

elevação :.a ,pOlencias, extracção de
raizes, divi7ibilidade, systema me­

t rico, regras de tres simples e com­

postas, regra da conjuncta, regr::s
de companhia, de liga, de avarias,
percentagerls" juros, descontos, pra­
so medio, juros recIprocos ou juros
de contas correntes pelos melhodos
directo, indirecto e hamburguez, cam­
'bios, juros compostos, aunuidades,
fundos publieos, papeis 'de credito e

arbitragens .

2,0 volume - Escripturação
Comprehende CÍuco modelos �om

ptetos com todos os livros principaes
e auxiliares, sendo todos os proble­
mas acompanhados das, mais c,laras
e precisas explicações: io ° mode.lo
uma escripla pelo systema de parti­
(jas singelas; 2,° Uma escripta-d'uma.
casa commercial, contendo Dilo ille-
zes de operações diversas pelo sys- Acções. Vendem-se qualro ac

t'ema de partidas dobradas, com Ires ções da armação de Bias. N'esta ty­
balan os;_ 3.° 'Uma escripta d'uma I pographia se diz.,

, (

Casas.-Vendem-se tres, mora­
das. de casas; duas com frente para
a rua do Sapal, e uma mais peque,
na com frente para a travessa D·
Anna. Tem bom quintal, dois poços
d'azua doce e porta de sabida para
a rua da Caridade. São propriedade
de Antonio Pedro Gaivão. Trata-se
com 'sen filho Miguel Antonio· Gal­
vão, residente em faro. 152

ACABA de chegar um completo e

variado sori ido de chapeus de:
chuva para homem e senhora, lindos
modelos e preços sem competencia,
porque a grande quantidade e a boa
compra assim o faz.

(196) José Viegas Mansinho.

Propriedade. Vende-se uma

no sitio do Fôgo, deste concelh�, Commissõss e consignacões
constando de terras de semear, VI Corretores de vinhos desde t875

Ilha: alfarr�b�iras� amendoeiras, e-:
63 Rua do Miradouro

guelras, oliveiras,etc.' d' d d
Quem pretender dirija se a João PORTO VeD e-se uma propne a e no

D 'eo se d enda por amos sitio d'Asseca, com borra e sequeiro
Rodrigues Aragão, em Faro, rU,a

Dllcar¡ "a- a ventra, -

tras ou á consignação, de qualquer e consta de casas de moradia, rama-
Filippe Alistão.

quantidade e qualidade de vinho ou da e palheiro, alfarroheiras, amen

... asas. Vendem se umas no Alto aguardente. J 4.3 doeira, oliveiras, vinha e outras ar-
'" '"

vores de fructo.
do Cano com tres compartimentos, G U I A P RAT ICO ... Trata-se com Abilio dos Santos
uma ramada e palheiro. Trata-se

DE Bandeira, Tavira. t67
com José de Mendonça. 202

ESCRIPTURAÇlo E CONTABILIDADE.

A PEROLA DE TAVIRA

Emprl"gado economlco.
Pela quantia de 2¿j5Cl! réis mensaes,

lem o commercio, industriaes e par­
ticulares de todo o paiz. e por 'MOOO
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, t.o D.-Lisboa. (204)
('asa. Vende-se uma na rua No·

va Grande que faz esquioa com a

rua Nova Pequena, Quem pretender,
clirija se a esla redacção,

GOVERNANTA

U\1A mulber com (IS conhecimentos
precizos, offerece os seus serviços

para governante de caza particular.
esta redacção se diz.
------- -----_.

VENDEM-SE 22 acções da Campa·
nhia raViT e.nse de Moagens e Mas­

sas a. Vapor ..N'esta redacção se di�.

(�06)
'Vende se ou aluga-se uma ca­

sa nova na rua das Freiras. Tem t�

compartimentos, pequeno quintal
fom magnificil . agua. Trata se Da

rua do Sapal, 20.

Palha. Palha de trigo, vende-se
uma ·pqrção. Que� pretender pode
dirigir-se a José Xavier Cavacn, em

C¡¡stro Marim. (188)

Vende-se o dominio directo de
urn fôro de 22�500 réis, annual,
com vencimento em 3 de agosto,
imposto na fazenda da Capellínha
que Irazem em venda os srs. padre
Piedade e irmão. Quem prelender
entenda se com Gonçalo Ferro, O
mesmo vende lambem uma courella
de fazenda no sitio da Capellinha
c,ml terra de semeadura e oliveiras,
a Ifarrobeiras amendoeiras e liguei­
"tas com cas'a, cavallariça e palhei
ro.'Vende I ambem umas cásàs lia

ruá de S. Braz com 8 compartimen­
tos, quintal, cerca e.cavallariça com

sahida para o Alto de S. Braz, d'es
la cidade. i 98

Commercial, bancaria,
agricola'e fabril

Pelo professor e perito commercial

vendade prop.·iedade. Ven­
de se lima 110 sitio de MOIIl'Agudo,
freguezia de Santo Estevão; comen­
do casa de habitação, oliveiras, alfar­
roben-as, amendoeiras, vinha. etc.
Trata se em Tavira com José Hen­

rique da Cruz, tenente coronel refor­
mado. ; (133)

CalJia. Vende se uma casa com os

compartimentos: sala, casa dé jantar,
tres quartos, corredor, cosinha dis­
pensa, duas varandas, dois armazeus,
quintal e poço dagua doce; Quem
pretender dirija-se a José das Dores
Fraugothn, Largo de S. Sebasrião,
Atalaya-Tavira. " (12Õ)

Led.·las do Goadi "Da. Ven-
- de se uma decrma sexta parte d'es­
las lezírias. Quem pretender dirija se
a Matheus Teixeira d'Azevedo, fargo
da Graça, 8�, LO-Lisboa.

----------

vende-se uma estante com

ba leão em bom estado para esta·

belecimento. Trata·se com José
dos Santos Luz.-Tavira. (169)

V�Dde-se, Uma morada de ca­

s�s alias lia praça da Lagôa em Ta­
Vira, com os uumarns �9 e 30 de
poli-ia. Quem p-rteuder dirija se a
D. Heuríqueta Rila Guerreiro, ern
Olhão. (t34)

, Veod.e-se uma barca para ser­
VIço de no e clIs(a� de Um só mas­
Iro, 2 vergas, 2 vell�s, ':'2 encerados,
bOle, amarras, 4 fateixas e mais
rerlellces. Trata se com Fran-cisco
Raymundo-Tavira. I :146

- -_ .. - '--
----- -

Casa. Vende-se uma casa alta
com frentes para a rua da Borda
d'Agua d' Asseca e rua d'Asseca
oito compartimentos no t.O 'andar �
dois no 2.°, dois baixos, dpis terra­
ços, qllilltal com rnço d'agnà e c.a

va!lariça. Quem pretender deve di­
rigir-se a í\'.íaouel das Dores:mora­
dor no mesmo predio. Tavira:: (t23)
vende-se uma propriedade �o

silio dii Fojo. com ttrras de Stmear,
amendoeiras, affarobeiras, fiáueiras
e vinha. Quem pretender dirÜ'a-se a
Anlla A nq:¡iio Pereira, rua dos Ciga­
nos, 17-Tavira.

, (141,)
-------

Casas Vende se uma lerrea, na
rila de S. Lazaro n.O 65 de policia,
consta de 7 comparlimentos e quintal,
com porla para a lravessa das Figuei­
ras, poço. caballa e palheiro..
Trata·se com José Gomes CQrsino.

Potes 'de lata. Vendem-se
011 alug�m se oito potes de lata de
70 alqlleires r.�da um. Trata se COlO
Francisco Pedro Maldonado Se'nior,
Ta'vira. 193

Carro� Vende-se um de quatro
rodas com cabeça de couro da Rus­
sia, em bom estado e muito' leve,
propr-io 'para um só animal. Trata-se'
com JoaLjuim de Mello Trind�de. -
Tavira.

.

(154.)

.. ropriedade. Vende-se um-'

no sitio da Capellinba, constando
de terras de semeadura e de todo
o arvoreáo., Recebem propostas em

carta fechada, padre Piedade ou' Ir­
'mão. (175-

Casas. Vende-se umas oa rua No­
-va de S. Pedro, n.o 34., com dllco
wmpal'limeillos, sobrado e varallcla.
TrêJta se com o major Cilmpos. (171)

vende se uma casa na praça
da Lagoa com 8 compartimenlos no

primeiro an�ar e lerr;¡ço, armazem
JlO rez do chão com puço, chagão e

c.ommunicacão para o cano geral.
Tem (IS n. os cle policia 5 e 6. Trata·
se com João Manuel. Affonso. 179

"ende-se Urna casa terrea na

rua da Porta Nova, com sala, tres
ql1arlt,S, Ulli corredor, casa de jantar,
cosilllJa, sobrado, varanda, quintal,
palheiro e cavallariça. Quem preten­
der dirija-se a! Manuél Joaquim de
San1'Anna, morador na mesma. (153)
Horta. Arrenda-se a horta das

Freiras, oa� Atalaya:Quem pretender
diriga-se a

.

Ma,ria Candida Baptista,
Rua do Rego.�Tavira.. (tU)


